Ata da 6ª Reunião Solene da Câmara Municipal de Cachoeiro de Itapemirim, referente ao 2º Período da 1ª Sessão Legislativa da 7ª Legislatura, realizada no dia 21 de outubro de 2013. ____________________
Aos vinte e um dias do mês de outubro do ano de dois mil e treze, sob a Presidência do Vereador Júlio César Ferrare Cecotti, realizou-se a Sexta Reunião Solene da Câmara Municipal de Cachoeiro de Itapemirim–ES, referente ao Segundo Período da Primeira Sessão Legislativa da Sétima Legislatura, com início às dezesseis horas e cinquenta minutos, ocasião em que foi constatada a ausência do Edil Luiz Guimarães de Oliveira (licenciado). / Júlio César Ferrare Cecotti (Presidente): — Vamos prosseguir com as homenagens, dessa vez, ofertando a Comenda Arildo Valadão aos jovens do nosso Município que se destacaram na vida política e social. / Mestre de Cerimônia: — Boa-tarde, senhoras e senhores! O Presidente da Câmara Municipal de Cachoeiro de Itapemirim, Vereador Júlio César Ferrare Cecotti, e demais vereadores sentem-se honrados em recebê-los nesta tarde para a Sessão Solene, na qual será concedida a Comenda Arildo Valadão, criada através da Resolução 261/2002, destinada a homenagear jovens que se destacam na sociedade em várias áreas. Convidamos os seguintes homenageados de 2013, para tomarem assento ao lado desta tribuna: Adriano da Silva Domingos, Alan Fardin Simonato, Alexsander Francisco Rodrigues, Ana Clara Carlette, Ana Paula Castelo Fonseca, Fabrício Cardoso Silva, Herbert Torres Ribeiro, Jackson Soares, José Arildo Valadão, Leandro Waldir Vieira Galvão, Leonardo Luiz da Silva, Patrícia de Souza Gomes, Philippe Britto Ângelo, Projeto Juventude Santa – Comunidade Vida Nova – Thaís Moraes e Rodolfo dos Santos, Raphael Cardoso Chiecon, Rodrigo Sandi, Thiago Elias Tognere e Tiago Venâncio Cruz. Passamos a palavra ao Presidente Júlio César Ferrare Cecotti, para que faça uma saudação aos homenageados. / Júlio César Ferrare Cecotti (Presidente): — Boa-tarde a todos! É um prazer receber nesta Casa os jovens escolhidos para representar a juventude cachoeirense, os quais serão homenageados com a Comenda Arildo Valadão. Essa homenagem é para jovens como vocês que têm destaque comprovado na vida política e social em Cachoeiro. Essa comenda foi criada para homenagear o irmão do ex-prefeito Roberto Valadão, importante militante político que combateu a ditadura e desapareceu na Guerrilha do Araguaia, no início da década de 70, antes de completar 25 anos. É uma honra conceder essa homenagem, principalmente, neste ano, em que a juventude brasileira voltou às ruas para se manifestar e mostrar ao mundo inteiro a sua insatisfação. A participação dos jovens sempre foi importante, porque é o questionamento deles que provoca mudanças. Se não fosse pela energia da juventude não estaríamos nesse estado de desenvolvimento social e político tão avançado, pois devemos a eles, se não totalmente, pelo menos em parte, a democracia brasileira. São necessárias mudanças nas áreas de educação e cultura, e precisamos continuar contando com essa força; daí, o nosso reconhecimento. Vocês são o futuro do nosso país e também o nosso presente. Parabéns a todos! / José Carlos Amaral: — Boa-tarde a todos! Bem poucos representantes da imprensa estão presentes, mas, certamente, todos estariam se houvesse sangue. A TV, por exemplo, só aparece quando é para denegrir esta Casa. Ao longo da minha vida nesta Casa, apresentei vários projetos de resolução, entre eles, o que criou a Comenda Arildo Valadão, aprovada com o apoio dos meus colegas vereadores. Arildo era um jovem com ideais voltados à democracia, mas o arbítrio do passado, a ditatura maldita, não respeitava ninguém, desaparecia com as pessoas, humilhava e cortava os direitos da juventude. Sei disso, porque também cheguei a levar algumas borrachadas. Graças a Deus, a ditadura acabou e, hoje, há neste país a ditadura dos tecnocratas, altos políticos que só veem o seu próprio lado, e não querem saber dos pobres, dos pequenos. Olhem o que vem ocorrendo em Brasília e o jeito dado para tudo. Os jovens foram para as ruas e alertaram os maus políticos e governantes, da ditadura branca, dos altos salários e prerrogativas, para que se enquadrassem. Os jovens mostraram que precisam ser respeitados, e essas manifestações fizeram muitas coisas mudar. Os caciques brasileiros precisam se enquadrar naquilo que os jovens desejam. Está chegando a hora de os políticos copa do mundo aparecerem, se elegerem e irem para Brasília ficarem encostados no poder. A juventude precisa também ir para a rua acabar com esse tipo de político, que só aparece no Município de 04 em 04 anos, e se elege para arrumar emprego para Pedro e Paulo e subornar a consciência do povo. Estou aqui há 23 anos e presenciei muita coisa na política, mas nunca tinha visto antes a juventude fazer o que fez nos últimos tempos: colocar cabresto na presidente da República, nos prefeitos e nas Câmaras, que andavam à margem da lei. Fui oposição a Roberto Valadão, mas tive a alegria de criar a Comenda Arildo Valadão, a mais justa concedida nesta Casa, sem desfazer das demais. Digo isso, porque ela homenageia os guerreiros, que são os jovens desta terra. Peço-lhes que façam um dia de luta pela recuperação dos jovens que estão entregues às drogas e deem esse exemplo para o Brasil. Contem com o velho Amaral. / Mestre de Cerimônia: — Passamos à entrega da Comenda Arildo Valadão, convidando os vereadores e seus respectivos homenageados: Alexandre Andreza Macedo – Adriano da Silva Domingos; Alexandre Bastos Rodrigues – Ana Clara Carlette; Alexandre Valdo Maitan – Ana Paula Castelo Fonseca; Antônio Rizzo Moreira dos Santos – Herbert Torres Ribeiro; Brás Zagotto – Jackson Soares; Carlos Renato Lino – Fabrício Cardoso Silva; David Alberto Lóss – José Arildo Valadão; Delandi Pereira Macedo – Leandro Waldir Vieira Galvão; Edison Valentim Fassarella – Raphael Cardoso Chiecon; Elias de Souza – Patrícia de Souza Gomes; Ely Escarpini – Alexsander Francisco Rodrigues; Fabrício Ferreira Soares – Alan Fardin Simonato; José Carlos Amaral – Thiago Elias Tognere; Júlio César Ferrare Cecotti – Projeto Juventude Santa – Comunidade Vida Nova – Thaís Moraes e Rodolfo dos Santos; Lucas Moulais – Leonardo Luiz da Silva; Osmar da Silva – Rodrigo Sandi; Rodrigo Pereira Costa – Philippe Britto Ângelo; Wilson Dillem dos Santos – Tiago Venâncio Cruz. / A seguir, foi franqueada da palavra a José Arildo Valadão, que falou em nome de todos os homenageados. / José Arildo Valadão: — Boa-tarde a todos! Em nome de todos os agraciados com a Comenda Arildo Valadão, devo dizer que ele sonhava com um país melhor, livre e democrático. Alimentado por um ideal, foi às ruas, levantou faixas, lutou contra a ditadura militar e não foi mais visto pelos parentes e amigos. A política estudantil, desempenhada com o ardor da juventude, o colocou na mira das forças repressivas. Homem jovem que foi para o Araguaia lutar contra a ditadura burra, que não admitia oposição, muito menos de jovens idealistas, como era Arildo Valadão. É preciso mesmo, nesses dias e em todos, repetir o nome de Arildo Valadão e não permitir que ele morra, agora, em decorrência do esquecimento. É, sobretudo, preciso não deixar cair no esquecimento a causa que ele defendeu com a própria vida. Morreu em pé, como herói, em nome de um país melhor, livre e democrático. Conforme registram os historiadores, Arildo morreu aos 25 anos, e, nessa primavera, coincidentemente, a Constituição fez 25 anos, legado daquela juventude, que deu a própria vida pela redemocratização do Brasil. Hoje, eu, José Arildo Valadão, e todos os presentes recebemos essa honrosa insígnia em homenagem ao renascimento da democracia brasileira. Muito obrigado! / Mestre de Cerimônia: — Terminada a entrega das homenagens, solicitamos a todos os homenageados que compareçam à frente do plenário para o registro de uma fotografia junto aos vereadores. Agradecemos a presença de todos e os convidamos para que continuem prestigiando as homenagens desta tarde. / E nada mais a ser tratado, foi encerrada a presente sessão, da qual nós, Ana Rita Sanches Rodrigues Silva e Rosemere Duarte Biazatti, Redatoras de Atas, lavramos, após redigi-la. _______________________________________
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